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Toda a correspondência da folha de
vo s^r dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

O? annnncios, publicações de interes
se particular D obras feitas na typogra-
phia desta folha, devam ser pagos a 
vista-
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i^MíIiíEnto.—Sabemos que 

o candidato liberal n*este distric-

to para o 2° escrutínio è o Con-

selheito Bento Francisco de Pau

la Souza. 
ÍÈaptSsacios.—• Durante o 

mez de Agosto baptisarão-se n'es-

t;L cidade 32 crianças sendo do 
sexo masculino 17' e do fem ni
no 15. 
3l03"lalS<Ba<le-—Durante a pri

meira quinzena do mez de Setembro 
faílecQrão nesta cidade H pessor:s. 
IFas-íieãO.—Ue 11 l/i até meia 

noite de 7 do corrente soprou n*e«ta ci
dade um vento muito forte. Felizmente 
uào causou grandes estragos, a nào ser 
dérrubameato le algumas taipas e ar-

fyLIlHM M i r a i 
Os imorvs de doíis poetas 

p o r 

ÜARLOTA Er,*GENTIA 

(R -c-fa-135.3.j 

(Continuação do n. 122), 

O conde de S. que não merece a hon
ra do nos oecuparmos d-elle por muito 
tempo, era sobrinho do Barão e possuía 
uma tortura muito invejável para quem 
6 íujuradnr do ouro. Oliirã» tinha-lhe 
Qflforscído a filh» qu * o conda aüceitára 
n>r ;tc'̂ al-i bella. L?onor uâo syrnpa-
thisava com o^seu primo e antes,por elle 
ser pjietencíoso,muito pedinte e de pos-
limos costumes ella o wborrocia. 

[j.priis que souh? do desejo-que seu 
pai tinha le uãil-a ao conde, .Leonor 
paras vezes ap,p areei a ás Mia quando seu 
primo a visitava, e só a custo, quando 
alguma VPZ dignava-se de receboí-o, sa-
tisfjeívlho o pedi h d'e exicul n- al^u na 
p« - ( ni ;icil ao piano, nu harpa. 

\ , | IjMQ :.' >'J /i l ;' »f''" 4 P'31'tft do 

(, a r thineío, l tva itoji-se en jbugmd > 

rancame.nto de telhas. 
^ a U e c i m e n t i > . — O nosso 

amigo o Sr. Cap, Francisco C. 

Pacheco passou pelo desgosto de 

perder no dia 7 do corrente o seo 

jnnoeenta filhiuho de nome Tnia* 

n-d. Receite os nossos pezamos. 
° E x o n e r a ç ã o . - Couce leu-se a 
Juho Cosar de Moraes Fernandes 
a exoneração, que pedio, do logar de 
membro da cotnmissã'd encarregada das 
obras da cadeia da villa de Indaiatuba-
líieosiítao—No dia 8, á noit*», ma-

nisfeslou-so violento incêndiô  no prédio 
n. 8 da rua do Ouvidor, na"Côiíe que 
comrnunicou-se ao de n. 10. 
Em poucos minutos, apezar dos esfor» 

çosL empregados para o salvar, ficou o 
prédio h. 8 completamente destruído» 
conseguindo-se apenas limitar o fogo ao 
primeiro andar do prédio n. 10. 
Eram ambos propriedade da irmanda

de ua Cruz e estavam seguros na com
panhia Ar*os. 
Os prejuízos são orçados em cerca e 

200:OOQ|000. 
í i o o i p '•r. ia Sfts»uSã®í' -

— O resumo da receita o despeza 
das sstranas.dd ferro desta com
panhia dá o seguinte resultado. 
confoi me os balancetes dos m • 
zes de Julho a Agosto, lindos : 

Receita 
No mez do Julho 153:74'2$r00 
» » de agosto n5:52â$610 331:264$710 

Despesa 
No mez de Julho 90:151 $320 
» » de Agosto 92:42t$890 1S2:576$510 
Sal Io 151:63S$203 
as faces c foi abril-a. A Baroneza abra
çou sua fiiha e depois de acariciai a com 
a meiguiee que só é dada ás boas mães, 
perguntou-lhe si não lhe era sympathico 
seu primo e si ella queria esposal-o, 
si elle o quisesse. Leonor respondeu-
lho, com todo o d-\sdom que nos pode 
inspirar u m a creatura que aborrecemos ; 
que sentia por seu primo somente—des-
preso e que nunca o esposaria. Nesse 
momento o Barão quo estava do outro 
lado da porta ouvindo o que dizia sua 
filha, entra no gabinete e diz-lhe : hasde 
cisar com o cinde pois já dei-lhe a tua 
mão, e te juro pela minha honra, que 
nunca hasde ser mulher de Artliur. Não 
consentirei que seja o marido da herdei
ra dos meus havpres u m h o m e m sem po
sição e sem fortuna. 

Leonor tremia, mas teve força de von
tade e coragem para responder ; « nun
ca serei mulher de meu primo; Uin ho
m e m sem coração, sem sentimentos ja
mais será m e u esposo ; a custa do meu 
sangue, da minhi vida só m e unirei a 
A et In; r. 

Então o Barão com as"faees .jsontrahi-
das ilisso com ímpetos , ,ra s e g U ^ 
"rando no braço de Le ».t0 e m 
como nlo te unirá* a Arth ir o nem o 
veràa n li;. Hoje m e s m o denunciaL-o-? 
hei <• > j cúmplipe de u m crime e elle 
. 'ab i ns dias p'um» prisão. Tó bom bom s-ihe; i í»floeii-ii qa^ tenho, e el-1 ' " : ' ' • [ !'u P 'Tn é • 

Ssislruçç-ã;» p u b l i c s a . — o soguinte 

Diz a «Província* que o sr. dv. 
Inglez.de Souza foi con.vidido 

pata exercer o cargo de inapec-

tor geral da instrucção publica,] 

mis não acc itou conforme lhe 1 

asseveraram. 

l^orní) <Je «ffurzxfubn. i 

— Na Corte realisou-se no domin

go a primeira experiência com oi 

Lima Duarte . . . ;í,57S 

Cesario Alvim . . . 2,91 X 

Ignacio Martins . . . 2.C20 

l.varisto Veiga . . . <í.5'd7 

li irão de Leopoldina . í,41» 

Josá Calmou . 1,176 

G a m a Cerrjuoira . 7-<! 

Í3f3asiaic;i|>IOí* Ssv^es. — Na 

Ceara fiearam livres de escravos 
torno crematorio de Jurujuha . mais qu itro municipi^s : ns d • 

Foi-calcinado um grande cão. | Caaindé, PenCfecostes, Pereiro 3 

Vg»ya a n g n . — Esse aoSsoJ Ibíapína, 

coliega que sa publicava diária-! I m p r e n s a . — Recebemos o 

mente na capital,deixm de hei-o agradecemos : 

dosde o dia 6. O expediente es- O n. 355 da Revista alastrada, 

tá sendo publicado no D W i o de (Traz ni primeira pagina os re-

•>. Mito ítrato do Dr. Pedro Leitão da 

V i s c o n d e Í Í O H. J o n i o TCunha e do 1° T? Francisco A. da 
leírraramas ex- Veiga, fallecidos Da província dj 

1 i dia 6 do corrente, de 
h . comaiuiVicãm ter-se ÍUÍ-
I i d- n u m tiro de revólver, 

ncísco J o é Alve~ Rangel, 
Viscon le de S. João da Barra, 
c ron e3 . n a ndante superior 

iar'd . nacional e chefe do 
t Io hb >ral de S. João da Bar-

Tinha 50 annns de idade, eraj 
ca^adii o sem filhosj e 
grande fortuna e m bens ruraes 

O resultado conhecido da olei 
çâo de u m senador por Minas, , 

Amazonas, m ultima u m a aile-
goria à lei de 23 do Setembro e 
na do centro a continuação dj 
impagável fosé '• aipora. 

Breve notícia sobre o wvo 
agente therapeutico Óleo do 
do de òãeaHiào therebinthinad > 
do hábil ph irmaceutíc > estabele-
cido na capital o Sr. -í. B. de M a 
cedo Soares. 

>%.cçuxsacftIftçsio 4S0 o m -
[ p a - e ^ o a . — A r̂ roliibição d> 
[ex^rc ;ciiKcumut-ativo de diversos 
empregos,iniciada pelo ministério 
da affricrjltura.acaba de ser t a m -

presido da fortuna. Leonor cahio tio i a S 8i, n chorava mistura Io suas lagrimas 
joelhos nos pès de seu pai, tremula, of- C O m ;IS de sua Blha. 
fegante com o olhar desvairado — jueu | Kmquanto esta soeua dava 
pai eh nunca serei esposa de Artliur ; (;0 Barão, ArthOr cansado de ospe-rar que 
prometto-lhe, mas não quero pertencer Leonor tornasse ã jaimlls, tinha \ 
a u m h o m e m co.no meu primo. j a sua pour3 casa e f a s s o u a üüvte trish', 

ü Barão estava cplerico e só-queria :.pesara.-o, e com o prossentimeutb 
ouvir de sua filha o consentimento para ! algumíi desgraça o perseguia. 
oste enlace que elle julgava ser o maí>j L,;ün ,r adoeceu por esta desgosto tão 
vantajoso quo podia fazer Leonor, pois f,llal G três dias Artliur deixou de vi
era o seu sobrinho o h o m e m mais rico 8) 0 qU,; ;li,jrja m a j B 0 j-, A (Mil] 
d'aquolle lugar; do u m genío terrível) g confirmar os seus presscntimenl 
não a d m i U u ser contrariado, principal- : infelicicíade. N o 3" dia em que I.oonor 
mente por sua filha o, assim ouvindo-a !CBtava doenle, tão preoecupada achava-
tornou a dizer-lhe quo nada faria a A r - : M conj os Scus trirtes pensamentos tão 
Ihur si ella acceitasse o conde por ma- - envolvida na oua dôr, pensando cm \r-
ndo. Leonor que amava Arthur com. th(lp; ,.,,,, aflffl v{o ,, fíA rn.Xi]] 0sMa 
um amor intenso, TH, qne sou pai cura- 1 ;;i j â n ! o ;i sua CimA a„nunciando-lhe a 
pririao que tinha dito. pois conhecia- v Uf t J i (1, UinaíBua a i n i g a de ififancu. 
lhe o caracter e não poude deix:>r de sa-

para salvar o adorado do! tou do seu lothai^o• a 

u*alma ; entre soluços dis,e a seu pai | ouvir promuici» o nome de sua amiga, 
,ue -casaria com seu primo, mas qu0 i

 sentou"so e dou 0rdcai ;l c,'lad:L f,ar'1 

conduz 1 -a ao seu gabinete. 

cnncar-se 
su' 
que • casaria com seu pi 
elle nada fizesse a Arthur. 

Seja eu a victima, disse elUv, pias sal- Passados alguns mínulos apjVarec • 
ve-se elle, o anjo fie meus sonhos,ò s - In, a amiga particular do Leonor, a tir/i-
nhor do minha vida; o cahio dosf.ili.vi- • oi aquom confiava os srus si-*rrf*dos d»1 

da. O B irá» retirou-se deixatfdn SUJ moç ; ao v»l-i ex-.lamou ; Ali ! Julia KJ 
filha nos braços d.* Baroneza que proou- lú podes Jlíviar o pe.-o quo traço no 
pava roauimal-a entre lagrimas. A Ba- ;p t ..- dores de miohVlmn, e depois 
Cüruizj era mfi«s araaya louaameute sua •' <• idni ííffuaSo, Leonor• f: z 

filha e só » i nprehondenl m 
Crimentos dos filh >s Mas o que podi ria ; 

olla fizer, di i t ide d • i • 
y \ c iractac rígido d - áeu :| in I , ? ! 

seu lado. 

(Continuar-se-hay 
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bem decretada relativamente aos 
empregados dependentes do mi
nistério do império. 
O d'-cieio n. 9.031 de 3 do cor

rente prehibe a esses emprega
dos não sò a accumulação de em
pregos como também o exercício 
da advocacia, estabelecendo, pc« 
rwn, algumas oxcepções.nas qua-
os rica comprehendendo o magis
tério. 

O ministério da agricultura 
acaba de dirigir uma communi-
cação ao da fazenda e as presi
dências de provincia,peüindo que 
lindo o prazu que havia marcado, 
nenhum vencimento seja abonado 
por conta do ministério da agri
cultura, a funecionarios que pdr-
OMUM-ID i|ii il (uor remuneração 

por serviço dependente de outra 
«utoridade ou <e acharam inclu
ídos om mais de uma folha das 
repartições sobordinadas ao mes
mo ministério. 
SSstraíla d e ferro cio R e 

cife a o 8.Fi*aneisco.—0 resul
tado da liquidação das contas desta es-
irada durante o "semestre de janeiro a 
junho do corrente anuo foi o seguinte : 

528:043$105-
Receiti 
Dospoza 292:262$631 

Saldo a favor da garan
ti;, dejuroa 23ô:G70$474 
•loniul do agricultor. 

— Está publicado o n. 222 d'essa 
revista, que traz o seguinte : 

A transformação do trabalho. 
— Plantas úteis do Brazíl (con
tinuação) Gramineae.—Glauces-
cencia. —Mosaico agrícola.—Re
ceita de cosinha. Batatas manoe-
üta.—Ghimica vegetal.Café. Ana-
Ivse. — Economia domestica. Con-
s< ivacão do couro.—Horta» jar
dim o pomar. Couve repolho im
perial (ioSutton — Moio do conhe
cer o aço.—Cotações dos cafés do 
Hràzíl nos mercados estrangeiros. 
—Notas estatísticas.—Glande.— 
As propriedades nutritivas do' 
arroz.—Feçula.— Cuámica e phi* 
sica,agrícola. Calor, luz e elec-
trieidade (continuação):— Maxi 
mas agrícolas-Mator-ía graxa da 
urucuba. — Madeira verde.—In
dustrias agrícolas Óleo da Caroço 
do algodão.— Cyüneas. —Conhe-
aimanto úteis.— 0 estrume na 
França Riqueza pastoril. Agri
cultura. Máximas agrícolas. 

ffjoou E2s*3e v y . — Eallese u 
em Laiut-Germain-en-Láye, na 
Bdade cio oitenta e u m annos, 
\J-on Halévy, auetor dramático 
tí romancista, irmão du ilLustre 
musico Ero.monttal tíalèvy, auc-
tor de muita-- peças scíntilantes 
fio cerco e de muitos romances 
delicioso^. 

®erão cla& snàes tíe tf«-
BííâBisa. — Com este titulo foi fun
dado em Agosto,na villa de Santo 
An.°eIo, no Rio Orando do Sul, 
uma sociedade que tem por ob
jete a leitura de trechos de 
obras encolhidas,todos os.domin-
iro da.s 7 atè as 9 horas da noite 
oSio fiim do todos os mezes um 

sarau onde deve reinar a maior 
simplicidade nas toilletes e mo
déstia no tr<)to,excluindo de tu
do a ostentação e luxo. 
A leitura será feita por du

as ou três sócias designada^, coai 
antecedência de oito dias, p«la 
presidente,--que também escolhe
rá, com a mesma antecedência,os 
trechos da obra ou obras que de
vem ser lidos. 
Os estatutos ja forão feitos e 

a idóa tem sido muito applaudi-
do no Rio Grande. 
E são justos os applausos. 
Q m e ps* tire ! — Lemos no 

Diário de S. Paulo : 
*0 tribunal da relação.de Ro

ma acaba de"confirmar u na sen
tença que condemnou a ssis me-
zes do prisão o eonego Rénior' 
por tor abusado dos segredos da 
confissão. 

Este beato servo de Deus fizera 
uma associação com uma mulher 
que o auxiliava a' traficar com 
ás revelações das sitas confessa
ra ás. 

As•• mulheres que tinham re
velado segredos u m pouco,..fres
cos, eram ameaçadas da sua di
vulgação, si não comprassem u 
silencio da procuradora do eone
go ; e como todas receiatòatn as 
indiscripções, o drgno padre aug-
mentava d'esta fôrma cs seus ren
dimentos em nãj pequena pro
porção. 

Os jiî zes romanos adiaram a 
couza feia ; mas suppomos que 
o ÜQH<O collega do Apóstolo* quo 
não conta historias d'èste feito 
no sou noticiário,, não comparti
lhará d'essa opinião c nos dirá 
que os taes juizes são provavel
mente uns excomungados,que es
tão no inferno vestidos e calça
dos. 

Paa-a u m tal abuso ainda a pe
na foi muito o muito branda !* 
V»cca de preço —Ven

deu-se na ilha de Jersey. no rnoz 
pasmado por 1.500 libras,u.m vac 
ca chamada Astor. M Ur de 
contos por uma vacci ! 
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Giurda ííacLjüal 

Bastante sorp.réhendente tem 
sido essa res•?u rreição, qu>e se 
pretende dar a quem foi morto 
pelas grandes dosas do relacha-
mento e rebeldia, que de dia em 
dia so lhe infiltrava corri as theo-
rias dissolventes de principio- de 
aucloridade, que muito a propó
sito derramão-so sobre o corpo 
social. 

A guarda nacional, é uma ins
tituição eminentemente patrióti
ca, e assás econômica ao Estado: 
foi ella instituída em 1831, para 
d.ífonder a constituição, a liber

dade, independência e integrída 1 
da dn Império , para manter a 
bhd'nencia as leis, conservar ou j 
restabelecer a ordem e a tran-| 
quilidáde pnbíica ; para auxiliar 
o exercito de linha na defeza 
dos praça*, fronteiras e costas, 
bem como os corpos poli.cíaes no 
serviço que lhes compete. 

A tudo isto. ella satisfatória» 
mente se prestou desde 1831, atè 
a desastrosa guerra com a repu-j 
Mi ca do Paraguay, na jual ain
da muitos milhares de guardas 
se prestarão ao ponto de serem 
sacrificados !.. 

A rebelião de 18-12, foi quem 
abrio as portas do reíachamento 
e da política que acabou por es
tragar a disciplina sem a quil, 
ji mais pode haver corpos de mi 
licias. 

E;n presença de sua decadên
cia,, o partido» chvmado retrogra
do-, elaborou a grande reforma 
que foi decretada a 19 do Se
tembro de 1850, pela Lei n. 602, 
e ínstrucções do decreto n. 722 
de 25 de Outubro de 1850, c o m o 
regulamento do decreto n. 1,130 
de 12 de Março de 1853. A legis
lação para dar remédio a corpos 
indisciplinados ordenou que os 
Majores e ajudantes serião da 
primeira linha, e a falta deste 
preceito foi fatalissimo à guarda 
nacional, porque subirão a re
beldia e índiciplina. Na impren
sa periódica e no parlamento di<-
cutia-se' francamente, que a G. 
N. impedi i - desenvolvimento 
do progresso industrial especa-
hsando o rural ; discutia-se-que 
a guarda nacional era o ca vai Io 
de batalha da política para im
pedir a liberdade do voto cas ur
nas eleitoraes. 

Desta sorte enciumados os po
vos, o todavia vendo ejles que 
sempre as escolhas dos pfnciaes 
superiores longe de recair om al
guns antigos officiaes reformados] 
recaião sempre nos mais ábaLisa-
dos cabalistas da política ; crea- ! 
rão aversão e birra ã G. H. 

Ainda mais uma vez os cha-i 
m-ados retrógrados conservado-! 

res lançarão m-ão do remédio ao | 
aial, elaborando e fazendo-pas
sar a lei n. 2,395 de 1G de Setem
bro de 1873 alterando om algu
mas partes a lei de 19 do Setem
bro do 1350, e sua instrucção de 
15 de Outubro do mesmo- anno, 
e regulamento decretado a 12 
de Março do 1353 Aasim pois, a 
lei de 10 de Setembro de 1873, 
deu grande corte na forma do 
serviço a favor da guarda nscio-
nal, redusiudo quanto foi possí
vel o estado-maior dos corpos, 
simplificando o* fardamento de 
ofdciaes e praças, deixando u m a 
só revista, de mostra annual e 
mesmo no processo da qualifica
ção e revisão, que manda fazer 
pela lei e regulamento de 12 do 
.Março do 1853, ordena quesejào 

Mias Soitã* d i 2 em 2 anno , sal
vo quand i haja gu ü*ra • J u• • tínla < 
serão feitos por deliberação do 
governo. CJom esta lei assim de
cretada a lOdo Se"l«mbrodo 1373», 
t política corruptora deixou poi
sar 10 annos sem haver qualiii-
cações Parochiaes, a currupção 
política contaminou também a 
policí', pois que ahi estão os 
quarteirões de todo o distríeto do 
município e Párochia e Vtü des
pidos de ln^pectores, os quae.s 
são os que ofíicíalmento podem 
fornecer as listas com as obser
vações necessárias para uma qua
lificação e alistamento de G. N. 

Si for possível reunir-se os 
conselhos Parochiaes co a o cas
co dos relachados officiaes do 
extineto 5o batalhão (o que mui
to duvidamos), qual será a baze-
que devem elles tomar para o 
aíistamenso ; a revizã> não pnd« 
ser feita em alistamentos de Fe
vereiro de- 1874,o alistamento dos 
votantes que outr'ora servia 
acha-se demasiadamente concen
trado, e por isso imprestável para 
o alistamento da G. N. onde tem 
de-entrar muita gente de 18 an
nos e que só as listas dos Inspoc 
tores é que podem officiahnente 
servir de base. 

Si a reunião tios conselhos de
vo ter lugar a 28, ultimo do
mingo de Outubro a- nomeação 
dos officíaes que o comandante 
superior deve fazer por delega
ção do Exm. Presidente, jà devia. 
tor sido em ordem-do dia publi
cada em jornais, para o* fim dos 
presidentes dos conselhos Paro
chiaes por ed;taes convocarem o-
couso 1 lio nas respectivas paro-
chias ; e ainda mais porque as 
actas da qualificação e o alista
mento vão lança los em livros ru
bricados e numerados para esse 
fim por aucloridade competente 
que designa a p.arochia e o nu
mero do batalhão, 

Os livros velhos forão rubrica
dos para o 5° batalhão e agora é 
elle o 9o batalhão parece-íuvs 
pois, indispensável ^ne hajão li
vros novo-: [-ara o 9"° batalhão. 
Consta que o Major do corpo da 
Reserva pretende fazer qualific t-
ção e alistamento-da reserva, e 
st?rã isto um absurdo om presen
ça dos regulamentos que regem 
os conselhos que são as instruc-
çõos de 15 de Outubro 3a 1850 e 
regulamento de 12 do Março de 
1853. pojs quo a lei de 10 de Se
tembro da 1873,só alterou o pro
cesso di qualificação, o alista
mento, para ser elle feito.não de 
anno em. anno.mas sim de 2 em 2 
annos o no mais, o processo deve 
ser o mesmo. 

Não somo3juriscan3ultos, po
rém desde 1833, com bastante de
dicação tomos prestado noss: 
contigente da serviço activo i 
guarda nacional, com- a pratl 
ca o todas as leis da G. N. inciu 
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siva a de 10 de SMembro de 1873 
debaixo de nosso- olhosi i; que 
escrevemos com o fim de esçla-
tocer ura pouco aos G. N. para 
(|Uã se recorrão com vista a lei 
•io 10 de Setembro de 1873 e seu 
regulamento eahi vejáo a gran
de modificação que houve em re
lação ao serviço antigo. 

Assim pois, não temos outro 
fim'em vista, não dirigimos ín-
smuações emuito menos dezeja-
mos offender susceptibilidades, 
*c temos em vista a necessidade 
da discussão franca e leal, e o 
artigo 179 com seu 4o preceito 
nos impõe este dever. 

Ytú, 8 de Outubro de 18S3. 

Vagas de vereadores 
Deparando com o art"'go do fundo 
(Teste periódico a «Imprensa . 1 tuana» 
de 4 do corrente, sob numero 421, e que 
tem a epígraphe acima, onde o illusire 
articulista rcclami pela nova Meicao de 
um vereador da nossa municipalidade, 
para preencher a vaga fixada pelo ve
reador o illustrado cidadão Sr. Tristao 
Mnri-ino. que retiràra-se para a ^Ua 
do Jahü, e para onde o considera muda
do : louvando, pois, o zelo do .Ilustre 
articulista pelo bem publico, cumpre-
n0< doclarar-lhc, que a nossa Câmara 
Municipal, certamente, não considera 
mudado definitivamente para o Municí
pio do Jahü aquotle nosdo. digno com
patriota, porque elle, quando fez a sua 
Comunicação á Câmara Municipal des
ta cidade, não declarou que se achava 
mudado, mas que ausentava-se para o 
Mnuicipío do Jahú, não podendo deter
minar ò tempo de sua ausência. ; 
Eu vísta d'cssi declaração, o 1'resi-

iloale d mossa Municipalidade nao po
dia nem devia nedir ao Goveroo Pro-
wnciftl, a designação de ama nova olei-
r5o do um vereador para prehencber 
aquellasupposta vaga. 
A nosso ver, o Presidente Aa nossa 

mntticipaiidada pvocedeo com critério, 
ni) pedindo a aquelle Governo,, qu; de-
M -nU-í nova ele-ção, porque ce.namen-
i«° ontondeo, que iria attentar contra 
' • di-eítos legacs do vereador ausente. 
Intendemos pois, que com estas nos

sas suecintas declarações, justificamos 
03 actoa da nossa municipalidade a res-
ppjto da reclamação referida ; e assim 

zemos a bem da Justiça. 
5 de Outubro do 1833. . . -

ílo Sr.. Fiscal 

Convidamos a S. S. para dar 
um passeio na rua de Sorocaba o. 
saborear um aroma muitíssimo 
agradável, que ali sentem das 11 
botas em diante todos que por ali 
passãoe que S.S.,a não estar mui
to endefluxadn, pode facilmente 
descobrir donde exala o cheiro e 
dar as necessárias providencias 
;iíim de não continuar semelhante 
abuso, qu-i muito prejudica a sa
iu bridade publica. 

MANOEL MORTO. 

mm 

-SFSJO.^Í^-

IIÍJÍ advogado, que tinha u m 
nariz niin ia mente pequeno, re
queria em audiência, presidida 
por um juiz que possuía um bello, 
grande e bem Jançado nariz. 

Tendo muita dificuldade o ad
vogado em ler u m requerimento, 
o juiz dirigindo-se aos. circuns-
tantes, perguntou : 
— Não ha quem tenha ahi u m 

par de óculos para emprestar ao 
sr. advogado? 

O requerente sentiu a força 
do ridículo e, por sua vez, diri
gindo-se ao juiz, disse-lhe: 

— Não ponho duvida em accei-
tar os óculos ; mas também pre
ciso que v. s. me empreste o seu 
nariz. 

Soneto 

O QUE JÀ TIVE 

Tive ura chapéo que—furou-se, 
U m papagaio—perdi-o ; 
Tive u m calção que—rasgou-se.. 
U m suspensorio—vendi-o. 

Tive um sapato—estragou-se, 
Tive u m canário—cedi-o, 
Tive uma tosse—acabou-se, 
Tive u m escravo—remi-o. 

Um callo tive—cortei-o, 
U m a moléstia—tureí-a, 
U m burro velho—matei-o. 

Tive uma casa—queimei-a, 
U m sobretudo— rasguei-o, 
Tive u m a a m a d a — deixei-a. 

bous sujeitos discutem em u m 
armasem de consignações ; 

—Baleia não se escreve com v, 
é com b. 

— E' escusado que não me con
vence, ó com, v ja lhe disse. 

— H a u m jneio de terminar ; 
procuramos no diecionario. 
— Pp;s bem, procuremos. 
E começaram a folhear o 

grande livro. 
Nisto chega-se o dono da casa 

e intervém ; 
— Para que hão de estar vo

cês ahi a qu-ebrar a cabeça?... 
.v!ão é com h nsm com v, è com 
m, 

— C o m o com m ? interrogaram 
os dois ao mesmo tempo. 

— C o m m, sim ; pois baleia nã-o 
é u m bicho do mar ? 

i i | 

f 
A-sesna passa-se no escriptorio 
do dr. R..., um dos nossos espe
cialistas mais notáveis. 

Ura sujeito alto o bastante nu
trido vae.consultal-o. . 

— De que se queixa ? pergun
ta'lhe o dr. 

—Perdi o appetiío, responde o 
cliente, com uma voz fortíssima, 
que faz tremer as vidraças. 

—Pois, meu caro, torna o dou
tor, analysando o colosso desde a 
cabeça até aos pés... Lastimo 
sinceramente o desgraçado que 
o achou. Se não íor rico, é um 
homem arruinado dentro de 
quinze dias. 

BDZTAB 
0 Dr. Frederico Dabney de Avel • 

lar Brotoro, Juiz de Direito da 
Comarca e presidente da jun
ta Kevisora,* que tem de apu 
íar os alistamentos parochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, q"u3 no dia lc de 
Novembro do corrente anno se 
ha de installar em uma das salas 
da Câmara Municipal a Junta 
Revisôra, a qual trabalhará nos 
dias successivos.salvo o domingo, 
em sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de 30 dias. Que 
ella tem de apurar os alistamen
tos das p-arochias, desta cidade, 
de Cabreuva e Indaiatuba, dos 
cidadãos aptos para o,serviço do 
exercito e da armada, cuja apu
ração tem em tempo de servir de 
base ao sorteio ; que receberá e 
decidirá todas as reclamações 
dos interessados, que forem apo
sentadas dentro dos primeiros 15 
dias dfcpois da installação. E 
para que chegue ao conhecimen
to d>! todos os interessados man
dou lavrar o presenteedital quo 
será af fixa do na poi-r.a da Ca.n i-
ra Municipal e publicado pela im 
prensa- Passado nesta Cidade de 
Ytú,aos iü de Outubro de 1883. 
E u Francisco Bernardino do Cam
pos Qamnrgo, escrivão que o es
crevi,Frederico Brotem.' 3-1 

O Doutor Deodato Cesino^ Vilel 
Ia dos Santos, Juiz do Oc • 
phãos desta cidade de Itu ij 

seu Termo etc, 
Faço saber aos que o- present-

edital visem, que tendo designa 
do o dia vinte e nove (29)- do 
.corrente, ás 12 horas da manhã 
I pflra uma audiência extrrordi-
narie e publica, na qual hão de 
sor distribduidas as cartas de li 
herdado aos escravos que tem"de 
ser alforiados pelo quarta quo
ta do fundo de' emancipação 
;destrtbuida no município do Ca
breuva, convido os respectivos 
senhores para apresentarem, no 
dia e hora acima declarados, os 
escravos abaixo menciona-los, 
afim de por intermédio dos mes
mos seus senhores, rebetem su^ 
as cartas de liberdade, nos ter
mos do art. \2 do Reg. do 13 de 
novembro da. 18172-. Escravos: 

Maria, de João Biptisti Bíròi, 
Vicencia, do Francisco Martins 
de Mello. E para constar man
dei passar o presente, que será 
affixàdo no lugar do costume e 
publicado pela irnprença. Dado e 
passado nesta cidade de Itú aos 
4-outubro de 1883. Eu José In-
nocencio do Amaral Campos, 
escrivão, que o escrevi. Deodato 
Cesino Vilella dos Santos. 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos Juiz de ürphâos desta 
cidade de Ytú e seu Termo etc 
Faço saber-a todos us que o pre

sente edital com os p r a z o s d e 20-. 
e 30 dias virem, que no dia 20 
do corrente mez, a porta da sala 
das audiências logo após a audi
ência deste Juízo se fará praça 
para arremafcação por quem mais, 
der sobre as respectivas avalia
ções dossitios abaixo menciona
das,—e que este Juízo receberá 
propostas em carta fechada até 
o dia 3 de «Novembro próximo 
para a venda judicial dos escra
vos adiante nomeados a aquelie 
que maior vantagem offerecer 
sobre os respectivos valores ; 

Dia 20 de Outubro 
U m sitio denominado Itápuc.f 

neste município, com casa do m.o* 
rada, engenho, tendal & distílaí-
ria, e todos os seus utoncilios, 
com casas de armazém e paiol, 
com pastos e terras próprias para 
cultura» dividindo de u m lado 
com o sitio Dezengano, de outre 
com o sitio de IgnacioDias Buegb 
e terras de José Ferraz de Sam
paio, tudo avaliado por dez con
tos oito centos e setenta mil réus— 
LO:870$000-.Um sitio denomina
do Magdalena, dividindo do u m 
lado com o sitio de Antônio 
raz de Sampaio Leitw e de to 
com o de José Rodripu-es cio 
ruda, com onze mil pés de i 
de4a5anaos, tudo avaliado , 
onze contos e cmcoeat mil i -
11.050.000. 

Dia 3 de Novembro 
Os escravos ; Abel, preto, 

36 annos, viuvo, avali i Io 
L400.000. Leonardo, preto, ' i 
34 annos, casado, Hvaüado ; v 
1.400.000. Francisco, mu! 
34 annosr, solteiro por í.400.000. 
Enoch, preto, de 73 annos., 
solteiro, avaliado por 1 4í»0.00'*. 
Henrique, preto, de 20 anuo-, 
solteiro, avaliado por I 200 000-
Bonedicto, preto, de 29 i\uno$ 
solteiro, avaliado por 1.300.000 
Benedicto, preto, de 22 inno , 
solteiro, avaliado por 1.300.000 
Pedro , preto , do 20 annos, 
solteiro, avaliado porl.áOO.OOO 
José, preto, de 1S annos. soltai-
ro. a v a 1 i a d o por 1*300.000. 
Isaia •, pruto, do 58 atih-..s. v u 
vo, a v a l i a d o por 200.0üi| 
Augusta, preta, • de 30 anno 
mulher do•Leonardo>com 2 inge 
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IMPRENSA YT. 

n nos rcenr rcs a n n• tuaie o 
avaliada por 9 0 0 000. Amaneiarj imprensa. Passndn nesta cidade 
pi'la, r'e 31 anúos, solteira, ava- j de Y t ú , aos 5 dá (TnluVro â--\ 
liada por 7 0 0 000 Paulina, pre-(1883. E u Francisco B-n-n;t\ dino 
ta, de 21 annos, solteira, com 1 do Campos Camargo, Escrivão 
ingênuo m^nor de 8 annõs, a vá-1 que escrevi. Deodato Cesino Vi-
lisda por 850.000, Romana, pre- lella dos Sanlos. 
ta, de 16 annos, solteira-, avalia 
da por 700.000. Feliciáno, preto, 
de 50 annos, cazado avaliado 
por 100.000 Delfina, preta, de 
58 anuo., mulher de Feliciáno, 
avaLada por 100 000. Aquelles 
sítios e estes escravos pertencem j 
à herança do finado Maximiano' 

- _ « - • . 

Adolpho Bauer, delega Io de po
licia, supplente em exercício, 

" desta Cidade de Ytú e seu Ter
m o etc. 
Faço saber a todos deste Ter-t 

imo que nojo, perante esta de!e-
didos judicialmente-por determi-1 ga'cia Restou juramento e tomou 
nação deste Juízo para solução 
do passivo da herança, e pelo 
presente se convida a todos que 
pretendentes forem aos ditos sí
tios e escravos a comparecerem 
nos dias ao principio indicados, 
sendo as propostas aprezontadas 
para compra dos escravos abertas 
na audiência do dia 3 de Novem
bro próximo, oceasião om quo 
serão efféctuadas as vendas dos 
mesmos Â aquelle que maior qu-
aruialofferecer sobre suas avalia
ções. Para que chegue ao conhe
cimento de tortos se lavrou o [ ro 
s«nte edital que vai aíSxado no 
lugat do costume e publicado 
pela imprensa. Pussado ne^ta ci
dade de Ytú, ao P de Outubro) 
de 1883. Eu Francisco Bernar-
dino do Campo? Camargo, Escri
vão, quo escrevi. DcodatoCesí-
no Vilella dos Santos. 

3-2 
O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 

Santos, Juiz cie Orphãos desta 
Cidade de Ytú e.sen Termo etc. 

Vo.on saber a todos que o pre-
'̂ri+fl edital vir^òi. que tendo de-
sin-nano o dia 29 do corrente mez 
as 12 horas da msrrhã, para uma 
audfencía extraordinária e pu-
íilic^roa q-ual hão de ser distri-
huMíifl as cartas aos esravos _qua 

nela TU8 
f]p n m anei na •.,ao u • - • ••'K -
io munictnío, convino o 
tiv'n«: ^r.borps a apresentarem no 
rllaêünra acima declarados os 
««cravos a b a i x o mencionados 
afim de receberem por iaterrae-
(]\n rio. n w m * * s>ns senhores as 
sn.na carros riH."fprrn 
ppfr n. o 
dr 187P Encravo 
,Tn?fí*> T.pHo fln 

posse de escrivão effectivo di-
subd-Togacia de policia e cio jua 
zo de paz des'.e districto, o cida
dão Feliciáno Leite Pacheco,que 
interinamente estava exercendo 
ê se cargo. E para que chegue a 
noticia a t o d o s m a n d e i 
lavrar o presente,.que será affi
xàdo no logar do cos.tume e pu
blicado na imprensa. Ytú, 5 de 
Outubro de 1883. Eu João Xa
vier da Costa, escrivão que o es
crevi. Adolpho Rauer. 2 — 2 

Aos srs. Fazendeiros p fi-i; itaSis-
tas fio íiitóritp 

Informar o fazen lí*ir *: O í<ro 
ilucfõro o capitalista, das fluc-
tuações e operações pelas quaes 
estão passando os produetos d'e 
seu trabalho, dos seus esforços e 
da sua intelligencia é dever para 
todos aquelles que têm a preten-
ção de salvaguardar os interesses 
alheios- \ 

E' o que comprehendeu a «RE
VISTA COMMERCIAL, FINANCEIRA E 
MARÍTIMA'» 

Desde a sua fundação, teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as informações as mais exactas, 
relativas a todos os gêneros e ar
tigos exportados pelo Brazil,ccm 
especialidade o CAFÉ'. 

Esta publicação redigida em 
três liiiguas, portuguesa.fvance-
za eingleza, trata exclusivamen
te dos interesses commerciaes e 

r:.\: 
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COMPANHIA YTTJANA 

.^ft©omS>Iéa g^z*al 
t s*a o r d i n á r i a 

e.v-

De ordem da dírectoria são 
convidados os srs. accionistas 
desta companhia para reunia'-) da 
assembléa gorai extraordiu iria 
que terá lugar no dra 21 de Ou
tubro próximo faturo, á-ll ho
ras da manhã, uô escriptorio da 
companhia nesta cidade, afim do 
sor apresentado e discutido o 
projeoto de reforma dos èstatu-i 
tos, do conformidade com i h 
de 4 de Novembro de 1S82. 
Na mesma reunião se dever,: 

tratar do meio de remir a actual 
financeiros de todos o* paizes. do dívida do ramal, cujo estudo se 
mun.do.mas particularmente do aci1:l COnfiíido a uma conrinissSo 
Brazil. . ide cinco membros qu? deverá 

As, receitas, vendas e cotações apraWntàj eataò-o parecer a res-
e café, no Rio e -em Santos, o peito. 
samhio sobre todas 

^-^-^ta*^-*• 
as praças 

r f, ? u o P 
do funde 
rida a ^ r 

rôSDPC-

o arr.42 do 

5135 de 13 de Novembro 
Manoel, de 

Pousa — Antônio! | 
»mo ̂ %n Leite de Sousa-, 

M^na Àe \ntorvío Manoel de Ar-j 
rndn-Pornhvri.o de Î nscio de 
p,ri-n Tnitn (ÍA"R«rms—Francis-

f.„ rV M P H * n*as Poros LeHfi ^ 
cvr-.. Pplfím de Joaquim ̂ l,/lS 

pfí^u r1a RiívPírs -Mareia .
 f'° 

Sni3>ostos M u u i c í p a o s j 
ArT. 208 § 34. 
Todos qui venderam leite na | 

cidado, pagarão o'tnpostodo5$ 
Ü mesmo ;üt. § 39. De cada! 

enche era de alugar animaes, ou 
de pessoas que costumão alugai-i 
os, ainda que não tenhão cocheí-

ra 5$. 
O pagamento destes impostos, 

conforme dispõe o mesmo Código 
de posturas no art. 212 § 6o é 
no corrente mez. 
E o imposto sobre escriptorios de 
médicos,ditos de advogados, car
tórios de Tabelliães ou esc ri ães 
de orphãos,escriptorios de sulici-
tadores, e pastos do aluguel, è no 
próximo mez do Novembro-
"O procurador da Câmara Con

vida pois a todos que estão su 
geitos a estes impostos virem 
pagaram seu competen '•' tempo,e 
d o cenrrario ficarão sugeitos a 
mnlifôj e esta é o dobro do impos
to, em virtude do que dispõe o 
art. 210, que aquelles que não 
pagarem no tempo marcado ou 
procederem de ma fé, fícao obrU 
gados a pagar corno multa o va
lor do imposto ; pagando o dobro 
do mesmo imposto. 3—2 

Ytú, G de Outubro de 1883. 
Frederico Jesé de Moraes 

eoiíirnsrclaes da Europa e dos Es-
tados-Unidos, o valor dos fundos 
públicos, juros e dividendos res
pectivos, movimento do porto do 
R. n de -Janeiro, um quadro das 
i n ortaçoes e as MÉDIAS QÜIXZE-
KÀBs.ftsíabftUepidaj pela redacção 
sao preciosíssimas para o estudo J ̂ vo ^e 1383.—O secretario 
ks tendências e do fuíuro dos rGOnipanhía, A. de S. Neves. 

Para esta assombièa e necessá
ria a preserçça de accionistas que 
representem pelo menos dou3 ter
ços d^ capital social. 
Ficam suspensas as transfere:!' 

cias de acções. 
Escriptorio Central da Compa

nhia Ituana, Itú, 18 de Sotem-

as 
sros! 

"1, 

SCIui 

\w* 
Q u e m tive^ u m a car-

ha 1.d mão o quiser 
-prlni la-vrar 

As inforíriaçõas colhidas nos mercados 
estrangeiros sào igualmente utiíissimas 
para n produetor como para o capitalis
ta brazíleiro. Ürgiinisou a redacçâo,M?n 
quadro bí mensal perfeitamente intel-
ligivel e dando as cotações de ,café so
bre todos os mercados estrangeiros,não4 
em moedas ou medidas estrangeiras\mas 
sim por arroba e réis ao cambio de ca
da dia, sobre as respectivas praças, 

K precuso também considerar 
a Revista Commercial Financeira 
e Marüimatsoh o ponto de viVta 
dos serviços que pôde prestar por 
meio da propaganda activa por 
ella iniciada em favor do Braztl 
a dos interesses brazileiros no 
estrangeiro. g 

Por isso temeWB as secções em 
línguas franceza-einglesa, uni
versalmente conhecidas. 

E \ pois, do dever de cada um 
sustentar uma empreza destinada 
a tornar conhecido o império e, 
as cousas do Brazil o ningnem 
pôde faze-lo melhor do que u m modibidacU 
estrangeiro insuspeito,con^<~-cido, 
e conhecedor do paiz em que re-
side ha mais de dez annos. 
P r e ç o animal 4ja ÍUSSÍ^-

uiiíratora 
RS. S$000 

74 Rü ; ll'•; 

ni 

leão G risolia, estabelecido 
com armazém de molhados e 
officina de calderelro â rua d > 
Commercio, esquina defronte de 
Valente & Comp. faz public > 
que em sou armazém so encontra 
um bonito softitriento de seccos, 
molhados que vende a prôç is 
baratissimos ; assim como ferra
gens e lojaç.a; 

Outro sim, que em sua officina 
tem todas as obras <je cobre e 
folha, e se incumbe d-; fazer ca
nos para ca*a, qu«r s< jão de co-
bre, quer sejão de folha ou qual 
quer outro metal à vootade dos 
Srs. proprietários. 

Garante perfeição de obra, e 
de preç), abaixo 

ainda dos mais barateiro! 

Saio f.Sr> «f»inie^ 

Rodsocão drf 

3-3 

Pr íeis QOgerarios 
P v i movimento cie ter-
ra. o ars 5,be ita eato de 

tTix^do n/> \o 
T hia 

Uemie CQwmerciale{Finai}eiàr.eet M a A P t r a & . A- - "< ' "^ n-a ̂ a * 
rume. I brioa '•!•* papel. 5—5 


